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A Pesca do Bacalhau 
  

Palavras oportunas 

Vamostranscrever da excelente 
revista Seára Nova algumas pa- 
lavras sôbre a pesca do bacalhau, 
que bem merecem ser pondera- 
das pelos industriais portuguêses, 
e até pelo próprio Estado, a fim 
de observarem o atrazo em que 
ainda se encontra esta industria, 
pois que, enquanto outros paizes 
caminham progressivamente, o 
nosso não avança, e—piór é « 
mall—=de ano para ano, vê redu- 
zidas as flotilhas que vão às aguas 
da Terra Nova. 

Leiam: 

«Há muitos anos que: insísti- 
mos na conveniência de desen- 
vulver a nossa pesca do bacalhau, 
concentrando empresas e orga- 
uizando cooperativamente a in- 
dústra. Opunham-nos pretensas 
dificuldades de situção geográ- 
fica da Espanha não é mais fa- 
vorível do que a nossa, e da Es- 
panht nos diz una votícia de um 
jornal 

«A Espanha vanglor'ava-se, 
antes dos dinamarqueses e dos 

* bretões, haver sido ela a primeira 
à ir pescar o bacalhau em águas 
do Norte e da Terra Nova. Mas 
viveu muito tempo a Espanha 
com a sua glória ea comprar 
grandes g'tuntidades de bacalhau 
aos que tivham menos impor- 
tância histórica mas mais bom 
senso prático e utilitário. Chegou 
a pagar ao estrangeiro 100 mi- 
t10es de pescas de bacalhau. E 
os espanhóis, em face desses nú- 
meros, fizeram êste raciocínio 
simples: pois se a França, de 
clima semelhante ao seu, nacio- 
nalizou a pesca do bacalhau, por 
que motivo a Espanha não ha-de 
fazer o mesmo? FE fez. Uma em- 
prêsa de Guipúzcoa abalançou-se 
aisso, ea prova esti patente 
Em 1927 pescou 1.777 tonela- 
das; pois em 1932 alcançou já 
6.493. A produção de óleo de 
fígado de bacalhau passou de 
26.430 a 159.900 quilos. A im- 
portação do bacalhau vai demi- 
nuindo considerávelmente. Dada, 
porém, a maneira moderna como 
a indústria bibaínha costuma 
trabalhar, não nos admirarenos 
de que, em face dos resultados 
obtidos, a navegação à vela deixe 
de fazer-se e passem os espa- 
uhóis a empregar navios moder- 
nos, equipados especialmente 
para a pesca do bacalhau, Nesta 
altura é provável que os espa- 
nhóis passem a vender bacalhau 
aos países que se deixaram atra- 
zar no que respeita a processos 
de trabalho. 

Se o importante assunto da 
pesca do bacalhau fôsse tratado 
com ponderação, traria resulta- 
dos benéficos e os nossos indus- 
triais viriam, satisfeitos, o seu 
esforço e iniciativa a prestar bom 
serviço à economia da Nação, 
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O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO 
DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO 

  

Acaba de ser | 

Major José Afonso Lucas 

O “Ecos de Cacia” presta hoje, em nome do povo agrade- 

cido desta terra, sincera homenagem ao sr. Major José Afonso 

Lucas, por motivo da sua recente promução e como testemu- 

nho de gratidão pelos muitos e relevantes serviços que tem 

prestado à nossa ridente e progressiva frêguesia. 

  

efeito na frêguesia 
  promovido amajor 

o sr. José Afonso 
Lucis, devotado 
amizo da nossa frê- 
guesia,que duranie 
muitos anos foi 
distinto professor 
da escola «de Sar- 
gentosem Águeda, 
onde conquistou 
inúmeras simmpa- 
ilas, e agora con- 
eluiu, em Lisboa, 
brilhantemente o 
exame ao posto 
imediato, 

O nosso bom 
amigo cr. major de 
engenharia José 
Afonso Lucas é 
um espírito liberal,     

  

  

o importante me- 
lhorammento da luz 
eléctrica. 

O nosso jornal, 
ond: o novo ma- 
jor conta sinceros 
amigos e adimira- 
dores, saúda-o afe- 
c'uosamente pela 
sua promoção, fa- 

zendo os mais ar- 
dentes votos pelas 
felicidadesdequem 
é tão ilustre amigo 
da nossa terra. 

É esta a nossa 
homenagem hu - 
milde mas sincera 
que nos honramos 
em prestar a um 
vulto que não sen-   

  militar distinto e 
dotado de um bon- 
doso coração sem- 

sor do seu progresso 

balha devotadamente   pre pronto a servir causas justas,a nos- 
sa linda Cacia é-lhe imensamente grata 
porque S. Ex.* é um dedicado defen- 

mento, pois que muito tem pugnado 
em pról da in trução local e actual 
mente faz parte da comissão que tra: 

MAJOR JOSÉ AFONSO LUCAS 

e desenvolvi- 

para levar a 

adoptivo, já porque aqui casou com 
uma Senhora descendente duma fa- 
núlia muito distinta, já também pelos 
serviços prestados a esta freguesia, à 
qual o Sr. Major José Afonso Lucas 
consagra uma dedicação inexcedível. 

Eis em breves palavras mas sin- 
ceras a nossa homenagem a S. Ex. 

= do desta terra po- 
de, todavia, consi- 
derar-se seu filho     

Dr. Abílio G, Marques 

Por motivo da passagem do 
7.º aniversário do falecimento 
do Dr. Abílio Gonçalves Mar- 
ques, que foi da Oliveirinha, 
onde exerceu a sua actividade 
como clínico, publicou o nosso 
colega «A Voz do Povo», tam- 
bém daquele lugar, uma justa 
homenagem a tão ilustre con- 
terrâneo, dedicando-lhe a sua 
primeira página, com a inserção 
duma gravura do prestigioso 
médico. 

Porgie conheciamos o valor 
daquele médico, cuja fama se ex- 
tendeu a todo o distrito, associa- 
mo-nos à homenagem prestada 
pelo nosso colega «A Voz do 
Povon, 

Aos leitores do “Ecos” 
err 

  

Uma página mensal 

No desejo de melhorar o 
Ecos de Cacia, vamos publi- 
car todos «s meses uma pá- 
gina intitulada DE TUDO UM POUCO, 
que será redigida pelo nosso 
distinto camarada sr. Kropo- 
tkine Lopes de Oliveira e ver- 
sará assuntos variados, palpi- 
tantes e curiosos. 

Essa página interessante 
começará a publicar-se no 
próximo número dia 3 de Fe- 
vereiro, e pela competência do     jovem jornalista, a sua coor-' 

Fenómeno teratologico 

  

Em Vila Franca de Xíra, uma 
porca, pertencente ao lavrador 
sr. Carlos Gonçalves, deu á luz 
quatro leitões, um dos quais que 
morreu á nascença, tinha quatro 
patas dianteiras, duas cabeças 
absolutamente normais, e no 
lombo, em sentido vertical, mais 
duas patas. 

Foi enviado á Escola Superior 
de Veterinaria, de Lisboa, para 
estudo. 

  

denação há-de agradar nos nos- 
sos presados leitores e é mo- 
tivo para nos regosijarmos 
com mais esta melhoria grá- 
fica. 

  
h 
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(CACIA) 

| Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

Cá e em Estremoz 
  

Seguddo o que o sr. J. Barros 
escreve no nosso brilhante co- 
lega Brados do Alentejo, o pro- 
blema «edificios escolares» em 
Estremoz também está sem so- 
lução... 

Recortamos êste bocadinho, 
que é o suficiente: 

«Quantos anos vão passados, 
e Estremoz aguardando ainda da 
Providência-—que não dos ho 
mens—a solução do seu palpi- 
tante problema—Edifícios esco- 
lares. 

Este assunto, verdadeiramente 
vital, renova-se periddicamente 
em lamentosas considerações de 
intimidade, debate-se uma vez 
ou outra nos periódicos locais, 
esboça-se em soluções várias, 
alimenta incidentemente as con- 
versas de café, mais ou menos 
politiqueiras, e fenéce sempre 
por insolvido como que emer- 
gindo no pelago dos impossíveis. 

Após, sôbre êle se desdobra o 
manto espêsso do esquecimento, 
enquanto, mal alojadas, em pe- 
rigo de contágio, nas piores con- 
dições de higiene e de pedago- 
gia, as quási 700 crianças de Es- 
tremoz, continuam subindo as 
ladeiras íngremes do Castelo a 
caminho do casebre frio, húmi- 
do, insalubre e insuficiente, que 
lhes está servindo de escola.» 

Julgávamos que era só a nos- 
sa pobre fréguesia que não ti- 
nha edifícios escolares condignos 
a receber criancinhas, Mas, afi- 
nal, enganimo-nos, porque em 
Estremoz há quasi 700 crianças 
que, também, teem uma escola 
que é um «casebre frio, húmido, 
insalubre e insuficiente,» 

Entristece-nos tudo isto!... 
A escola da Quintã do Lourei- 

ro está em piores condições, —e 
não as descrevemos porque até 
é uma vergonha para uma popu- 
lação tão briosa como é a da 
nossa terra, 

Os Brados do Alentejo talvez 
sejam ouvidos... 

Agora os nossos. .«—é bradar 
no deserto, 

  

Homem Afogado 
  

No dia 21 ás primeiras horas 
da manhã, quando levantava os 
galrichos, próximo do Cubo de 
Frossos, o conhecido pescador 
José Joaquim Rodrigues Júnior, 
de 63 anos de idade, êste caíu á 
agua, morrendo afogado; sendo 
encontrado pouco depois por 
uns marinhões que próximo do 
local do sinistro moram, os quais 
pouco depois do achado, trans- 
tritiram a notícia para Alberga- 
ria-a-Velha, de onde vieram as 
autoridades superiores, que fi- 
zeram remover o cadáver para 
sua residência. 

O extinto, que era casado 
com Ana Rodrigues, e naturais 

Continua na 3,º pags  



  

Falecimento 
  

Após um ligo e cruciante 
soirimento, fuleceu no dia 7 do 
corrente mês, com a edade de 
72 anos em sua casa de Cucia, o 
respeitablicimno caciense sr. João 
Simões Carrêlo, mano dos gran» 
des proprietírios srs. Manuel 
Simões Carrélo e José Simões 
Carrêlo, e tio estremecido dos 
nossos dedicados conterrâneos 
Exmos Srs, Drs. Manuel Augisto 
Simões Carrêlo e Armándo Ro- 
drigues Simões, inteligentes fa- 
cultativos, aquêle em Lisboa e 
êste na Figueira da Fóz. 

O funeral do extinto que teve 
Jugar-no dia 8à tarde, constituto 
* da verdadeira homenagem de 
pasar, pois que no mesmo se fi- 
z:ram representar não só todos 
os habitantes desta laboriosa 
freguesia, como propriamente 
dos lugares circunvisinhos, pois 
que o morto era geralmente es- 
timado por todos quantos com 
êle conviviam. 

Conduziu a chave do ataúde, o 
sr. Conselheiro Dr. Manuel Nu- 
nes da Silva, « as salvas Os srs. 
Manuel Pedro Nunes da Silva e 
Manuel Euzebio Pereira. 

Sendo-lhe oferecidas 2 lindi- 
cimis corõôas com as seguintes 
dedicatórias; 

  

Eterna saiidade de sua espôsa 

Eterna saiidade de sua filha 
Rosa e seu marido 

O extinto, que em vida assim 
o desejou, foi sepultado em cam- 
pa de família e não depositado 
em jazigo como lhe estava re- 
servado, sendo acompanhado até, 
à sua última morada por os seus 
dois manos que muito o estima- 
vam Manuel e José S. Carrêlo. 

O “Ecos de Cacia” fês-se re- 
presentar pelo seu director. o 
qual envia as suas mais sentidas 
condulencias a todas as famílias 
em luto. 

N. R. — Por absoltta Falta de es 
paço, deixámos de dar esta notícia em 
sua devida altura, falta esta, de que aqui 
pedimos descitlpa não só a todos os nos- 
sos prezados leitoras, como própriamente 
a toda a família em crépes. 

  

Rabiscos 

Filosofia da vida 

  

Tenha coragem das suas ideias; 
realize os seus sentimentos. 

O quesentem piusam. 
No» tecse para vs seus actos 

a calimit dos peqienos, O so- 
dres alto do cova le, a ameaça 
do ceso, à pelrada do torpe, — 
seja ed pulo u mo nento pensa- 
ment, é acção. 

Iss» é a vida,—só assim reali- 
zará « sua, como verdadeiro e 
único construtor da sua felicida- 
dels; 

* * dos 

   

A alegria surge vivendo. 
Q: poder-se-há dizer que é 

fruto filosófico, embora exista a 
alegria expontanea da infancia, 
o que equivale a torná-la incons- 
-«ciente, 

Porém, sub-entende-se que não 
precisamente desta alegria que 

eu falo, — já que a alegria é co- 
mo o pranto, fenómeno, refiexo, 
Falo da alegria como frctor 

da vida, tão necessaria, tão indis- 
oansavel para o espírito como a 
higisne pra o corpo. 

Cultive, pois, a alegria, para 
er forte. 

   

Alexandre Lima. 

near esa a 

Êste número foi visado 
pela Censura 
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NO PORTO 
  

EXPOSIÇÃO COLONIAL PORTUGUESA 

A Exposição Colonial Portuguê- 
sa, que será instalada nos jardins 
e edificios do Palucio de Cristal 
Portuense, de meados de Junho a 
Se embro do ano cerrente, cons- 
tituirá. sem duvida, um aconteci- 

«mento de alto interesse nacional, 
transÉ gurando-se num belo e gran- 
dioso acto de proprganda e de 
exaltação do incomparavel valor e 
du enorme grandeza. do Império 
(Português. 

Numerosos operários são ocu- 
pados já nos diversos trabalho, de 
organisação dêsse certame, que 
surgirá, aos olhos dos seus | visi- 
tantes, como um «cartaze monu- 
mental do nosso esforço coloniga- 
dor. 

Segundo o regulamento geral, 
essa exposição pretende ser a 
ção de colonialismo que ainda 
são foi dáda ao povo português, 
lição que procurará rigorosamen- 
le apresentar expressões, não só 
de ordem moral, politica e espi- 
ritual, mas também de ordem 
económica, 

As navés, central e laterais do 
Palacio serão utilizadas conveni- 
entemente. As naves laterais os- 
tentarão os produtos de exporta- 
ção da metropole que interessam 
ao mercado colonial, a par das 
materias primas coloniais que in- 
teressam ao mercado metrynolila- 
no, E, assim, serão bem difinidos 
os recursos do nosso Império Co- 
lonial, sob o ponto de vista, do 
intercambio comercial, definindo- 
-se bem us directrizes duma per- 
feita política colonial, em referen- 
ciaa um plano de conveniente 
sentido económico: 

Nos jardins serão construidos 
“diversos pavilhões destinados a 
particulares e improvisar-se-ão, 
com o seu caracter próprio algu- 
mas aldeias indigenas, habitadas 
por seus «naturais», que ali vive- 
rão no seu ambiente, numa prefei- 
ta e interessante representação 

elnografica, que despertará o io- 
teresse e a curiosidade dos visi- 
tantes, como espe.taculo inédito 
e deveras atraente, 

Os trabalhos de instalação do 
grandioso certame prossegem acti- 
vamente, sob a orientação profici- 
ente de consagrados arlistas, en- 
genheiros, arquitectos, pintores e 
escultores, em intima colaboração 
com colonialistas de reconhecida 
competencia, que se conslituiram 
em grupo de dedicados propaga 
distas das nossas colonias. 

BARRANCOSO 

    

  

Já de há tempo que existe na 
Rua Marquês de Pombal,e em to- 
da a sua extenção uns barrancos 
nas suas balêtas, buracos estes, 
que ali foram feitos para o de- 
vido desvio dos cartos, segun- 
do as informações que nos for- 
neceram. 

Pois nêsse caso, se é que isso 
acarreta alguns beneficios ao pa- 
vímento das mesmas, é de toda 
a justiça que êsses percepícios 
se estendam pelas ruas direitas 
de Sarrazola, de Cacia e da Quin- 
tã. Pois que nesse caso estas 
ruas estão mais sugeitas—pelo 
seu muito transito—á sua com- 
pleta detioração. 
Lembramos isto a quem com- 

pete zelar os interesses de Ca- 
cia, pelo facto de na referida rua 

já se terem dado alguns desas- 
tres com carros. Ainda no dia 
das Pastoras num dêsses barran- 
cos, próximo ao cruzeiro um car- 
ros de luxo puxado a cavalo, 
pelo facto do caminho estar to- 
mado com um carro de pinhei- 
ros aofertar pertencente a cer- 

to industrial ali de Esgueira, ca- 

minhando com toda a precaução, 

éste esbarrou-se num desses per- 

cepícios tendo no seu carro,— 

que ioi de encontro a uma. pa- 

rêde—um prejuizo para cima de 

cem escudos.   

ECOS DE CACIA 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em nossa redacção 
apresentando-nos os seus cumpri- 
mentos, os nossos prezados ami- 
gos e assinantes srs.: Manuel Si- 
mões Carrêlo, Orlando da Silva 
Baptista, António Henriques Pe- 
reira, Salvador Núnes de Pinho, 
Manuel Maria de Mátos, José 
Correia Ribeiro e Eduardo Mar- 
ques Gaspar. 

A todos êstes, os nossos agra- 
decimentos, 

RETIRADAS 

Com destino a Lisbôa, retirou- 
-Se no dia 22 do corrente o nosso 
amigo e assinante Sr: Salvador 
Nunes de Pinho. 

— Também em 28 do:corrente 
mês, deve de retirar-se de Angeja 
para-Caparica, onde vai exercer 
asua profição de padeiro em 
casa de seu mano, nosso prezado 
amigo e assinante sr. Ernesto 
Baptista, antigo industrial naque- 
la localidade, o sr. Orlando da 
Silva Baptista, 
—De Vilarinho, após uns dias 

de estada alt, retirou-se na pre- 
têrita semana para Vila Verde, 
onde ê industrial de panificação, 
9 nosso prezado amigo e assinan- 
te Sr. Josê Maria Rodrigues de 
Azevêdo, 
—Tanbm de Mataduços, se 

retirou na última semana para 
Lisboa onde ê industriui de pa 
nificação, o nosso prezado amigo 
e assinante Sr. Manuel Maia. 

— Igualmente depois de passar 
alguns dias na companhia de seu 
filho sr. Joaquim Candido Franco, 
estimado comerciante de Lisboa e 
dedicado rêpublicano, retirou-se 
dali no último dia 13 para o Ra- 
malhal, q nosso amigo sr. João 
Candido Franco. 

Que encontra-se todos os seus 
bem, é o nosso desejo.   

  

DOENTES 

Tem passado bastante irco- 
modadw a si? Ana Antunes de 
Almeida Pais Condessa, de Lis- 
boa, estremosa mãi do nosso ca- 
marada sr, Miguel de Almeida 
Pais Condessa. 

À bondosa senhora desejamos 
rápidas. melhoras. 
—Também tem passado ligei 

Tamento doente O n0&80 calnara- 

da Anibal Cruz, a quem deseja- 
mos pronto restabelecimento, 

ANIVERSÁRIOS 

Em Lisbôa, completou 52 ani- 
versários no dia Í do corrente 
mês n Exma Sra D. Ruzinda Nu- 
nes Soares, dedicada espõsa do 
nosso estimado assinante sr. Au- 
tónio Nunes das Naves, filhos da 
tisinha fiêguesia de Angeja, 
Também na mesma cidada, 

e no dia 16 do corrente, comple- 
ton 18 viçõsas primaveras) a me- 
nina Maria Engenia das Neves, 
estromecida. filha do estimado 
Angejunse sr, Guilherme Nunes 
das Neves, 

O «Ecos de Caciar envia as 
suas mais sinceras felicitações 
para êstes anive:sariantes, fuzen 
do votos para que estas datas 
lhes sejam longas, 

— Igualmente completou 47 
duros anos, no dia 19 do corren= 
te mês, à espôsa do nosso dir 
etor sr.* Maria da Conceição Fai- 
reira Damião. 

Os nossos cumprimentos. 

GENTE NOVA 

No din 19, deu à luz com um 
lindo sucesso, um robusto rapaz 
a sr Pureza Dis Souza, espôsa 
do sr, António Nunes da Maia, 
ambos de Angejs mas iesidentes 
ua Quintã à tempo, 

Os nossos parabens, 

  

Industria salineira de Aveiro 
  <s   

Na Associação Comercial e 
Industrial de Aveiro, realizou-se 
no último dia 14 do corrente a 
assembleia dos proprietários e 
marnotos, para continuar os tra- 
balhos da reúnião de 10 de De- 
zembro, tendo resolvido. manter 
acomissãoeleita, agregando mais 
um marnoto, com o inandato de 
aguardar as respostas dos. indi- 
viduos que ainda as não envia- 
ram por qualquer motivo, 

A assembleia foi muito concor= 
rida e os marnotos constituiram- 
-se em comissão para, junto do 
patronato, apresentar as más cir- 
cunstancias que a classe atraves- 
Sae o futuro incerto que lhe está 
reservado se os prodrietários não 
se associarem, pois que é neces- 
sário manter um preço remune- 
rador e fixar-se a carga máxima, 
ou, então, us marnotos teem, se 
êste estado de coisas assim com- 
tinuar, de abandonar as marinhas 

Por isso, foi sugerido recorrer 
á intervenção das autoridades 
competentes, no propósito de 
obrigar os proprietários reni- 
tentes, como aconteceu com a 
industria das conservas, a orga- 
nizarem-se sob as bases da lei 
corporativa, a fim de se chegar 

a um acôrdo benéfico para a in- 
dustria salineira. 

Se os interessados compreen- 
dessem o aleance da organiza-   ção duma empreza destinada a 

desenvolver ea regular o co: 

!mercio do sal das marinhas da 

  
  

COISAS UTEIS | 
Nódoas de Suór 

Para tirar nódoas de suor, em- 
prega-se o alcali volátil diluído 
em água, se as nódoas forem re- 
centes, Sendo antigas, dissolve- 
-Se um pouco de ácido oxálico 
em água, lava-se a mancha nesta 
solução e depois aplica-se sôbre 
ela um pouco de ácido oxálico 
pulverizado. Do pano de côr es- 
carlate desaparecem, instantânea- 
mente, com a apiicação de sal 
de estanho dissolvido em grande 
quantidade de ápiia. 

Dóleoeo bagaço delinhaça 

Dos 35 ºl, de gordura que en- 
tram na composição quimica da 
linhaça podem ser extraídos 20 0, 

Dois são os meios empregados 
pura extrair o oleo de linhaçr: 
por pressão e por dissolventes 
quimicos. O obtido da primeira 
maneira é amarelo oiro de sabor 
agradavel, e pode ser empregado 
na alimentação humana, fuzen- 
do-se dele grande uso, com Este 
fim, na Russia, Hungria é India 
Na Alemanha também outilizam, 

O Cissa iam ar 

Ria de Aveiro, decerto que, na 

Atenção! 
meme 

O proprietário do Restau. 
rant Bom jardim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7a 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Caciaem Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico. 

  

= 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6900, 

Serriço à carta 

PRATO DO DIA CUM ABUNDANÇIA 

Especialidade da casa: Baca- 
lhau à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 
CC me ee 
em natureza on junto no echo e 
outras gordunas, no preparo da 
ne Fgurina, 

O extruido por dissolventes 
quimicos é utilizado como mu 
teria prima no fubrico de sal õ:s 
moles, da olecs coxides para a 
pintura, de vernizes, tintos lito- 
graficas, linoleuns, ete,, visto ser 
o oleo mais sucntivo que se cos 
nhece, E, tem bem nito empre 
gado no fabrico de canehús es 
peciais, No comercio concidaras 
“Se COMO Miais secativo o cleo 
proveniente do linho usso do 
Baltico, o Que se explica apenas 
porra linhaça contec menos quant 
tidade de impurezas, 

Os bagaçes de linhaça do mini- 
to ricos 4 têm uma neção emolis 
ente sobre o aparelho digestivo 
que os torne muito aconm Lhavein, 
especislmente para os aninimis 
que vivem todo o ano À patifia 
doira, em regime séc ;são. igual- 
mente, uteis para a engorda jn= 
tensiva. 

A composição. quimica do ba- 
gaço de lho, em prinepios di. 
gerivois, é: proteina. 194; muti= 
vias gordas, 31 T; extraclivos não 
nzotados, 18,8: celulose, 13 O 
valor mntritivo, expresso em ajui= 
do, por 100 partes de alimento, 
éli9a. 

  

Hábitos da galinhola 

A galinhola adquire hábitos 
que nunca perde. Escolhido um 
local para passar o dia, só q 
abandona quando forçada; é sem- 
pre ao mesno lameiro que vai 
procurar alimento, assim como 
é ao mesmo riacho ou presa de 
agua que vai lavar o bico e pas 
tas, operação que faz qua do 
parte para a procura de alinens 
tação e quando reculhe au ces. 
pontar da manta, 

   
   

Arvores de fruto 

O enltivo das arxores de fruto 
pode fazer-se mesmo em terrena 
mediocres, As im, por exemplo, 
das terias aipilosas on em qua 
domina a silica é que, portanto, 
“ão pouco proprias para a ema 
tura de cerenis, pr denso obter 
boas produções nas arvores de 
fruto. 

Nessa altura, mais do que em 
qualquer outra, o subsolo exerca, 
nó desenvolvimento da. planta, 
unia influencia tão grande conso 
a camada superficial do tereno, 
Não ha uma só fruteira que 18- 
sista à humidade em excesso, 
como iguxmente não suporta a 
seca; consequentemente, o terie- 
no deve ser permieavel, mais levo 
que forse, isto é, que apresente 
condições que facilitem um rapi- 
do escoamento das aguas, 
BA O 

       primeira reúnição, que teve ln- í : 
gar a 10 de Dezembro, a graveji Lêiam sempre os novos 
crise ficaria, em parte, debelada ê anuncios 
com uma solução agradavel pa-|* 
ra todos. O ao RE  



    

ECOS DE CACIA 

  

  

  

  

Azurva, 16 E Kantéa DO , t t zurva, 22 Cb To Gon ta entr ente si 
| ESSE SP 

Aqui uesta pacáta e laborios Em estado ça ; 
aldéia, tem-se feito sentir um frio ; Sendo cap oa 

inceportável, frio êste que de Da importante firma Manuel nivercidade de Combra já à 2 longe a longe, é acompanhado Francisco Teixeira da Figueira mêses, onde sofreu uma eli 
com uns fortes aguaceiros, os da Fóz, recebemos com o pedi- drosa operação, a sr. Ilda Fer- 
ba qd a reitho dat do de públicação o documento Rir are Maia, dedicada es- 
ravetinei ú " a a a a Z 

Uitimamente, como deixasse que segue: Creradrçá sr. Arlindo Simões Ma- 
de caír as grandes nevádas que Segundo as últimas informa- 

DP icads tarado Hi,”º nr. Manuel Francisco Teixeira, em conta corrente com o seu gi Rs está livre do 
y 5 o 4 . . Ago + e- 

comessaram a aparecêr não só ex-empregado Sur. Guilherme Pereira da Silva ve, MM pia ERSTANORE É VR caio 
as muito desejadas ortaliças, co- As nossas felicitações, desejan- 
mo própriamente as pastagens des do-lhe o seu completo restabe- 
para os gados. lecimento, 

DOENTES 1932 DEVE HAVER VIOLENTO TEMPORAL 
Continua retido no leito e em| Março 31. S| Ordenado deste mês 255600 No dia 19 do corrente, fez-se 

estado pouco satisfatório, o nos M| Entrega para comida 155800 sentir nesta região pelas 8 horas 
o etinano amigo sr. António) Abril 15 My Entrega para pagamento de multa 262850 sa violento furacão o qual além 

a Silva. Os muitos prejui É Fazêmios ardentes /mátos; pára M| Abono para metade da multa 131825 San A Pinna que oca 
30 S| Ordenado 250800 a furia, destruiu por 

que as suas melhoras se acentu- : completo a casa do sr. José Fer- 
em no mais curto espaço de ; M| Entrega para comida 150800 reira Barbosa, que a essa hora 
tempo. Maio 31 S| Ordenado ] 255600 Inão se encontrava ali. 

DESASTRES My Entrega para comida 155800 VISITA 
! a ; Fornecimento de pão para seus Pais 20800 

mê o filhoda sr2 Maria Rosa/ - JUNO 30... S| Ordenado 250800 |, Vindo de Coimbra, esteve 
Dionizia, Manuel Graça, se enca- My Entrega para comida 150800 a en pi Vi- 
mintava para sua casa, vindo do| Julho 31 S| Ordenado 255800 |timado amigo sr. "António e 
monte dé trabalhar, o qual con- My Entrega para comida 155800 " ÀConceição Maio, mui di Fla 
duzia aos ombros um sarrote de) Agosto 31 Sj Ordenado 255800. | pregado de si au 

traçar Hcenno, i ve pg My Entrega para comida 15500 cida:e. quela 
em um desses arbustos fazendo- E a ê A ês 4 

- hr: desde logo profundos feri-| Setembro 6 Idem a seu Pai 200800 mento ea 
mentos numa das façes; que cen- 30 S| Ordenado 250800 |sua visita ERA A ECA DOR 
do conduzido imediátamente ao My Entrega para comida 150800 ; 
itospital] da Mssericordia de, Outubro 31 S| Ordenado 255800 ESTADA 
Aveiro, ali lhe cozeram os feri- : j 
mentos com 6 pontos naturais.j Ny bro 30 po a E comida 155800 De Lisboa, onde esteve por 

Sentimos o desgosto e sofri- ovembro 9 Urdenado 250800 largo tempo, chegou aqui no 
mento do nosso amigo Graça, e M| Entrega 50800 dia 19 a sra Eugenia Correia, a 
dessjando-lhe as suas rapidas me- Idem para comida 150800 san unit a seu pai sr, 
lhoras. Dezembro 6 My Entrega em dinheiro à vilva, por êste se 
—Também quando no dia 9 Sl Ordenado 500800 255800 encontrar em perigo de vida, 

do corrente se dirigia para sua M Ent id —É esperada por êstes dias, pa- casa vinda do-campo-a sr Ma- MI Entrega para comida 155800 ta o mesmo fim, sua mana Ana 
ria de Jesus, a «Paurrar, em cer- Saldo para o ano seguinte 98875 Rosa; pois que se espera a ca- 
ta altura, falceando lhe um pé, Duois2 661825. da paço um desenlace fatal. 
esta caíu tão desastradamente, 1933 Ro 
que desde logo ficou com o bra- Janeiro 1 Saldo do ano anteror 0557 REZA 
ç» ilireito partido. É A J 2 

Conduzida esta para sua resi- 5 M| Entrega em dinheiro 98875 “Ibum do Contribuinte 
dêncit, ali se conserva sobre o 21 My Idem 100$00 
tratamento de um «indireitam, 31 Sj Ordenado 255800 Ee Aqui lhe anguramos tum com- MI Entrega para comida “155800 AOS CICLISTAS 

PR NAENISE BRO, Fevereiro 25 My Entrega em dinheiro 120800 ro aa 
ESMENTINDO 28 SI Ordenado 240800 o 8! ndo izem os Jornais, a 

pp a 7 Fiscalização dos Impostos rece- 
NnRA ita nais rdQda far | Entrega para comida 140800 : beu ordem superior para levan- 

do Povor, em correspondência) Março 31 Sj Ordenado 255800 |tar autos de transgressões con- 
cesta Azurva, dava como para My Entrega para comida 155800 tra todos os possuidores de bi- 
breve o casamento do nosso ami- Abril 30 S| Ordenado 250800 cicletas que não se munam ime- 

Est. António Marques da Graça M| entrega para comida 150800 ua da licença do impos- 
Pois o nosso colega corre - Mai SL GMOnietdo trânsito que é tirada na 

pondente de «A Voz do Povor, aLo no g , 255800 | | Repartição de Finanças, 
pela primeir: vez que escreve My Entrega para comida 155800 Esta licença custa 10800 escu- 
para jornais, «ão foi feliz, pois) Junho 4: MI Entrega em dinheiro 280800 dos e os interessados têm que 
que apedido do vizado, sou obri- 30 S|j Ornenado 259800 leva uma estampilha fiscal de 
gado a desmentilo, pois que An- My entrega para comida 1508C0 2850 para ser aposta a» talão da 
tónio Marques da Graça, até à 7 SL IS Qrieado mesina, 
data, ainda não deu os seus se- Julho I jo E 255800 LICENÇAS DE TAB 
rrêdos a Sabêrido aladido Hossii My Entrega em dinheiro para comida 155$0) ” ACO 
colega, , Agosto 31 S| Ordenado - 255BU0 Lembramos aos vendedores de 

De certo que é dôr de... co- M| Entrega para comida 155800 tabaco, quer a retalho, quer por 
tovêlo. : Setembro 7 My Entrega em dinheiro 3008: 0 grosso, devem desde já tirar na 

E, lembramos ao nosso patri- 30--S; Ordenado E Repartição de Finanças as res- 
co ou patricia, para que no fu- pes CEE: 250800 pectivas licenças, cujo imposto 
turo tenha mais um pouquinho My entrega e dinheiro 250800 anual é o seguinte: 
de atenção com o que escreve. 2.3639875 B. SGBD Para venda de tabaco por gros- 

c f da escudos e a retalho 
; 1 o a 

e Deve de pão que vendeu Esc, Sana age Su paca Para as licenças a retalho são 
cia ainda me não toi entregue jcomprados os respectivos car- 

Paraque Conste... RS a tões na Tesouraria da Fazenda 
Figueira da Fóz, 7—1--1934 Manuel Francisco Teixeira. Publica, custando cinquenta cen- Ps 

tavos cada um e registado em 
seguida na Repartição. Estas li- 

Por cada almude (20-litros) de 7 + Esomnail filhinho do nosso amigo sr. An-, (1 Rate E . cenças são obrigatórias e quem 
vinho destinado pelo produtor á Carta de Esgueira tónio dos Santos Gamelas, e de | Carreiras para Arouca, as não tirar fica sugeito a uma 
venda, piêa êste à dia utóno- PARTIDAS terdnd a sr* Ava da Cunha Eat” acóica ilgeaaS pesada multa, 

da rra de Aveiro $40, ist adail, t ouca é Uliveira de | — eee 
é. 12900 por pio º| Com destino a Lisboa, onde| Para o aniversariante é sena | AZemeis-Estação vai ser estabele- | de Frossos, deixou ali inúmeras 

foi afixar residencia na compa-|estremosos pais, vão as nossas cida uma carreira regular de ca- | saúdades, pois que éra por todos 
* uhia de pen retironse da-| felicitações, desejundo que êsto Re de Eat : nd conterrâneos geralmente 

Fm á qui no dia 16 do corrente, a sr.“ | dia se repita por | ; ambém a Camara Municipal | estimado, 
No Diário ri poa de lo Rosa Dias. : Ria Con UG ap o gos 1 nosso concelho concedeu licen- | O seu funeral, que teve lugar 

io contentes foi publica rumos votos pat que na- DOENTES ça para que se façam carreiras | no dia seguinte, foi largamente portaria nomeando um capitão de reta aa a diútias de Ávei 4 concorrido por todos fragata para proceder ás: delimi- quela cidade de marmore, tudo) a estado panico satisfatório árias de Aveiro para Arouca, as cd Pp os os habij- 
pI; i E ! á io, | que a sua tar i dades de terretios coniinantesipam lhe corra psi seu desejo. |; em vias de dar entrada no Sa. quais devem começar breve, e a RR em cada 

aRia de Avero e às que na ANIVERSÁRIO natório de Coimbra, encontra-se O Fcos de Cacia ond ao 
mesma ria venh m a ser pedidas. Ennldiia à dias RU NiNQUIdA Piu. canto doMondaso asrs) O Ecos de Cacia deve ser lido | pranto de lágrimas de todos os 
ERA E q va Mudail. e coadjuvado com a assinatura de | doridos pela morte tão trágica   
  

LER O ECOS DE CACIA! 
rimaveras O interessante imeri- 

vo Euclides da Cunha Santos, 
Desejamos-lhe as suas rapidas 

melhoras. Particular: 
todos os bons filhos da região do   Vouga, 

que teve o desditoso José fJoq- 
quim Rodrigues Júnior.



  

   

  

H. Avenida e Restaurant 
een cr mm 
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 

com a devida higiene e melhor tra- 
tamento. Experimentar este 

novo hotel é nunca maís preferir outro 
O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  

  

Casa de Penhores 
DADA 

Augusto A.S. & 6." Suc. 
Rua da Imprensa Nacional, 34 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 

  

oferece a quem tem neces- | tes, relogius, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 
tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são us mais modicos | ramo comerci; |, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nosta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e foitios, com aceio e farinhas do 1.º qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paíz. 

O pão desta casa, é fornecido sempre aus melho- 
res condições do msreado, tanto no préço como em 
qualidade. 

Rut 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 
  

  

- ECOS DE CACIA 

| Carimbos de borracha 
  

GRAVURAS 

messeso FE. cenas 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS EM METAL 

E MADEIRA 

praaip> 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

e, 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

Moita do Ribatejo 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

5.49 (correio) 
6.26 (Qmnibus) 

724 (Tramvay) 

7.45 (Tramvay) 
11,05 (correio) 
13,80 (Tramw=y) 

10,30 (Tramvay 115,58 » 
13,51 « 1358 » 
17,06 « 20,31 (Tranvay)   

Manuel Soares 
eee eee a saem 

  

  

      

Marceneiro 

EIXO —= — AZURVA 

= ep   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique I[) camas, 
mesas etc, * 

Lmpalhãs-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
tos nóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 

  

18.43 (correio) 121,26 (Omnibus) 
21.16 (Tramvay)DO, 17 (correio) 

  

  

Barbearia, Alfaiataria Gentral 
= pE=— 

Casimiro Joaquim da Silva 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidade. 

VER PARA CRER   necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho, R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

  

  

  

2 Sh
 

LIS NP 
Fábrica Portuguesa de Tintas VP 

de Impressão, Lia. | 
Escritório e Fábrica; Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS i 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no País 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

As 
            ISS te!   
  é 
  

    

Logar Moderno 
EPP e 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

    

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e tonesmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 
  

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
EPedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 

E ER TES 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

— DE — 

Joãa António 8. Borges 

  

Grande prodrção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar   o meii fabrico 

Consultem preços. 

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—s— ESQUEIRA 

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

  

  sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 
dicos. VER PARA CRER! 

  

E VITIMAS DE FIQAR-NA MISÉRIA. 
Segurando todos os vossos haveres na 

  Portugal Previdente   

SEDE | ———— RE —— | Agente em Angeja 

Rua do Alecrim, 10 Seguros de vida, incendio, maritimos, José Correia Vidinha 

“LISBOA | agriculas, e sôbre roubo | Praça da República  
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